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GARANTIR DIREITOS E DEFENDER O SUS, A VIDA E A DEMOCRACIA
O tema se inspira na Música SUSpira forte meu coração, uma composição do Centro de Educação e Assessoramento Popular – CEAP (Compositores: Richard
Serraria, Marcelo da Redenção & Diego Kurtz)

Suspira forte meu coração 
Sustenta luta de sul a norte 
Suscita vida no meu povão 

Sus, penso: SUS tanto, sustentação! 
Nasce da democracia 

Da luta do povo De João e Maria 
Saúde não é mercadoria É direito de todos 

De todo dia. 
Já se pode a vida suster 

Se pode nascer sem temer 
Já podemos crer no amor de cuidar em qualquer lugar 

Tantos territórios, toda gente acolhida 
Ninguém solta a mão de ninguém em defesa da vida! 

Arco íris de gente, saberes indígenas 
Também inclusão no SUS tem, negras mãos na conquista! 

Sus é meu, Sus é teu SUS e nós (ninguém mexe com meu SUS) 
Universalidade, integralidade pra cuidar geral Equidade, campo e cidade, controle social 

Suspira forte meu coração 
De sul a norte 

SUS cotidiana construção 
SUS pira forte!



SUS como expressão do direito humano à saúde

É hora de contar histórias às nossas crianças, De
explicar a elas que não devem ter medo. Não sou um
pregador do apocalipse, o que tento É compartilhar
a mensagem de um outro mundo possível.

(O amanhã não está à venda, Ailton Krenak)

A declaração de Alma-Ata ressaltou: Saúde é um 
direito humano fundamental 
A carta de Ottawa advogou: Da saúde para o 
desenvolvimento social Saúde ampliada em 1986 
surgiu Na 8º Conferência com muita ação 
O conceito de renda, trabalho Transporte, lazer e 
educação 

(Trecho do Cordel do SUS)

• A saúde como direito humano nos remete a um Estado Democrático de Direito
que oportuniza o acesso através de políticas públicas, voltadas às necessidades
de saúde das pessoas com toda sua diversidade e pluralidade.

• O SUS, como expressão da realização do direito humano à saúde, é considerado
a maior política de inclusão social, amparado nos seus princípios e diretrizes
fundamentais – sistema universal de saúde e da determinação social da saúde -
que retroalimenta a democracia.

Necessidade de resgate do processo civilizatório:

A Reforma Sanitária (...) é um projeto civilizatório, que, para se organizar, 
precisa ter dentro dele valores que nunca devemos perder, pois o que 
queremos para a saúde, queremos para a sociedade brasileira. (Sérgio 
Arouca)
• Materializar esses princípios e esse conceito cotidianamente é a nossa tarefa

como sociedade, o que nos convoca à participação nos espaços de luta, por
meio dos movimentos sociais e institucionais, como o do controle social
garantido constitucionalmente.



A Participação social para a transformação. Controle Social como 
pilar estruturante do SUS

• A participação da comunidade, garantida na Constituição, por meio do seu Artigo 198, conquistada pela sociedade civil

organizada coletivamente e, principalmente, pela aliança estratégica entre movimentos sociais, trabalhadoras e

trabalhadores, usuárias e usuários da saúde.

• Os direitos conquistados constitucionalmente são fruto de luta nas ruas, mobilização popular e participação direta do

povo na incidência para garantia e concretização desses direitos em seus territórios e cotidianos.

• Somos convocados a radicalizar ainda mais no fortalecimento da Democracia Participativa - A população tem o direito

de participar diretamente das tomadas de decisões.

• O controle social e o SUS caminham juntos com o propósito de produção e acesso à saúde, materialização de direitos e

exercício de cidadania



Organização e Financiamento do SUS 
para garantir seus princípios e 

diretrizes no cotidiano das pessoas

• Fortalecimento dos princípios e diretrizes do SUS: acesso universal, integral e

equânime, por meio da regionalização, descentralização e participação social.

• Defesa contundente da revogação da EC95 e discutir o financiamento do SUS

articulado com o debate acerca do modelo de cuidado à saúde alinhado as

demandas de saúde do tamanho do povo brasileiro

• A saúde sempre esteve em disputa como direito versus mercadoria, sujeita às

leis da economia e do comércio, o que confronta o direito humano relativo à

vida, à saúde e ao desenvolvimento. Nessa balança, o que está em jogo é a

disputa para que a política comercial - do lucro - não se sobreponha à política

social - da vida

A Importância da Comunicação em 
Saúde e o direito à informação para 

a ação
• Os direitos à informação e à comunicação em saúde são pilares

fundamentais para garantia do direito à saúde e para o exercício da

democracia e da cidadania

• Política Nacional de Informação e Informática em Saúde (PNIIS) precisa

ser implementada no sentido de subsidiar os processos de produção e

difusão do conhecimento, gestão, organização da atenção à saúde e

controle social, com integridade e transparência, de modo garantir o

direito de acesso público a informações fidedignas sobre a situação e

organização do sistema de saúde, e outras informações que

caracterizem os territórios para o exercício de governança, por parte do

controle social e de gestão propriamente dita



O SUS em números

Contribuição expressiva para o aumento da expectativa de vida 

1988 – 69,7 Anos 

2019 – 76,8 Anos

Dados contabilizados nos últimos anos demonstram os Grandes Números do SUS

• 07 em cada 10 brasileiros(as) dependem exclusivamente do SUS para

tratamento; atendimento hospitalar, e outros serviços de saúde

• Mais de 4,1 bilhões de tratamentos ambulatoriais ao ano

• Mais de 1,4 bilhão de consultas médicas ao ano

• Mais de 11,5 milhões de internações ao ano

• Saúde da Família atinge a mais de 112 milhões de habitantes, ou seja, mais da

metade da população brasileira (56%) ao ano

• 619 milhões de atendimentos realizados em mulheres no SUS ao ano

• 2,7 milhões de partos ao ano

• Mais de 27 mil transplantes ao ano

• Mais de 150 milhões de pessoas por ano atendidas pelo SAMU

• Mais de 250 mil agentes comunitários de saúde na quase

totalidade de municípios

• O PNI do Brasil é um dos maiores do mundo, contemplando 48

imunobiológicos (vacinas, imunobiológicos especiais, soros e

imunoglobulinas) para crianças, adolescentes, adultos, idosos

gestantes e povos indígenas.




